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Ficha de unidade curricular  

 
Curso de Doutoramento em Direito  

 
Unidade curricular 
METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA AVANÇADA [unidade curricular comum às especialidades de 
Ciências Jurídico-Políticas e de Ciências Jurídico-Internacionais e Europeias] – Turma B 
 
Docente responsável e respetiva carga letiva na unidade curricular (preencher o nome completo) 
Emílio KAFFT KOSTA 
 
Outros docentes e respetivas cargas letivas na unidade curricular 
Não aplicável 
 
Objetivos de aprendizagem (conhecimentos, aptidões e competências a desenvolver pelos estudantes) 
O cerne desta unidade curricular reconduz-se ao estudo da metodologia de investigação científica, fundamentalmente 
aquela aplicável à área científica do presente curso. Pretende-se, em suma (numa óptica de aprofundamento 
problematizante dos conteúdos ministrados em IMIC I e IMIC II), capacitar o estudante para: o domínio de 
determinados métodos de investigação científica; a pesquisa e o tratamento de informações em bases de dados; 
avaliação de textos científicos; a redacção de textos científicos; a apresentação oral de estudos. 
 
Conteúdos programáticos 

I 

Metodologia de Investigação Científica – paradigmas da teoria científica 

1. Metodologia Jurídica versus Metodologia de Investigação Científica em Direito: 

Territórios, fronteiras e intersecções 

2. Enquadramento teorético da metodologia de investigação científica. A Epistemologia 

aplicada 

3. Que metodologia de investigação científica para a área jurídica? 

 

II 

Ética na investigação científica 

     1. O factor ético na investigação e escrita científicas 

1.1. Só sei que nada sei e mal isso sei – ou a humildade como base da sabedoria e da ética 

científica 

1.2. Ética e dimensão axiológica 

1.3. Erro, plágio e autoplágio 
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1.4. Avaliação da investigação e ética 

1.5. Conduta científica eticamente censurável: Como? Causas? Consequências? 

2. A Carta Europeia do Investigador, as Deliberações do Conselho Científico da Faculdade 

de Direito da Universidade de Lisboa e outros guias normativos 

 

III 

Tipologias da investigação 

1. Os vários métodos de alcance do conhecimento científico 

1.1. Método indutivo 

1.2. Método dedutivo 

1.3. Método dialéctico 

2. Método comparativo 

3. Tratamento dos dados e reflexão sobre os mesmos 

4. A optimização da investigação através das Novas Tecnologias de Informação e 

Comunicação 

IV 

Caminhos da investigação (aprofundamentos) 

1. Opção pelo tema (um momento determinante para o êxito do projecto – factor motivacional) 

2. A questão do orientador 

3. Concepção do projecto de investigação (disponibilizar template de um projecto), onde se 

contempla, entre vários aspectos, um cronograma da investigação e redacção 

4. A delimitação das Perguntas de Partida e o recortar provisório das Respostas-Teses (pré-

compreensões sujeitas ao crivo da investigação científica – Hipóteses de Partida) 

5. Recolha de dados bibliográficos e de outros tipos (v.g., normações e jurisprudência) 

6. Elaboração de fichas-síntese de leituras, com os seguintes indicadores: Autor; Título, n.º da 

edição; Local e data; Outras referências bibliográficas 

7. Elaboração de fichas de citações 

8. Elaboração de fichas de ideias 
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9. Tratamento dos dados e reflexão sobre os mesmos 

10. Elaboração de um Relatório de Investigação (disponibilizar template de um relatório de 

investigação) 

11. Elaboração de um artigo científico (disponibilizar template de um artigo científico) 

12. Elaboração de uma monografia, tese ou dissertação (protótipo de uma monografia, tese ou 

dissertação) 

 

 

V 

Técnicas de investigação [não empíricas; científico-positivista; interpretativista; 

interpretativo-positivista; secundária]: O lugar da investigação científica em Direito  

 

1. Especificações 

2. Aspectos substantivos e metodológicos que podem valorizar cientificamente uma obra 

jurídica 

VI 

Técnicas de redacção e apresentação de obras científicas: 

1. Estilo gráfico e conselhos úteis 

2. Estrutura de uma tese 

3. Normas de Referenciação Bibliográfica (NP 405; APA; ISO 690; ABNT) 

3.1. Exercícios de aplicação da Norma Portuguesa n.º 405 

 a) Padrões de citação em texto 

 b) Padrões de referências bibliográficas para “documentos impressos” 

 c) Padrões de referências bibliográficas para “materiais não livro” 

 d) Padrões de referências bibliográficas para “documentos não publicados” 

      e)         Padrões de referências bibliográficas para “documentos electrónicos” 
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      f)         Referenciação normativa, jurisprudencial e de outras tipologias 

4. A revisão tipográfica, ortográfica e sintáctica 

5. Estratégias de apresentação e defesa oral de teses 

VII 

Um workshop sobre: Gestores Bibliográficos (de citações e referências 

bibliográficas) – em especial, o EndNote; 

Gestores de bases de dados, a partir de plataformas digitais propiciadas pela 

Biblioteca da FDUL 

VIII 

Simulações, em seminário, de exercícios sobre: concepção de um projecto de investigação; 

condução de um processo de investigação 

 

IX 

Carga horária, atendimento e método de avaliação 

1. A unidade curricular tem 2 horas quinzenais de seminário e 1 hora quinzenal de 

atendimento ao estudante do curso, mediante solicitação deste com, pelo menos, 48 

horas de antecedência. O atendimento será, de preferência, via plataforma ZOOM. 

2. O método de avaliação está disponível da página moodle da disciplina e é explicitado 

nas primeiras sessões 

 

 
Demonstração da coerência dos conteúdos programáticos com os objetivos da unidade curricular 
Como condição de sucesso nesta UC, o estudante deve demonstrar capacidade de: concepção e desenvolvimento 
autónomo de um projecto de investigação; domínio de determinados métodos de investigação científica; pesquisa e 
tratamento de informações em bases de dados; redacção de textos científicos; apresentação oral de estudos. 
 
 
Metodologias de ensino (avaliação incluída) 
1. O ensino assenta em seminários teórico-práticos ministrados pelo Regente, com base na seguinte metodologia 
lectiva e avaliativa: Exposição teórica pelo Professor; pesquisa de literatura; realização de trabalhos práticos 
orientados para a consecução dos objectivos e resultados de aprendizagem fixados no programa; apresentação de 
trabalhos pelos estudantes; interacção entre os estudantes e o professor, através da plataforma informática em uso na 
Universidade de Lisboa.  
2. A avaliação terá por objecto um relatório de investigação elaborado e apresentado por cada aluno. 
 
Demonstração da coerência das metodologias de ensino com os objetivos de aprendizagem da 
unidade curricular 
Esta UC utiliza uma metodologia de aprendizagem focada, em geral, na compreensão, em termos teóricos e práticos, da 
relevância da Metodologia de Investigação Científica para a elaboração séria e profícua de uma obra de Direito. O 
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estudante deverá ser capaz de colocar sistematicamente em diálogo as ferramentas técnicas aqui adquiridas com 
projectos de investigação, redacção e apresentação de qualquer trabalho técnico-jurídico. 
Pretende-se, outrossim, que o projecto de investigação para doutoramento a assumir por cada aluno ganhe em solidez, 
seriedade e profundidade, graças à utilização das ferramentas desenvolvidas na presente UC. 
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NOTA: este mapa é preenchido tantas vezes quantas as necessárias para descrever as diferentes unidades 
curriculares. 


